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A Comissão de Organização dos Empregados 
(COE) do Itaú se reuniu com a direção do banco, na 
manhã desta quarta-feira (24), em São Paulo. Os 
principais pontos da pauta foram emprego, saúde e 
remuneração. Uma das prioridades do movimento 
sindical foi definir agenda de reunião mensal para 
todo o ano. “Este ano será muito desafiador, nós 
teremos Campanha Nacional e ainda temos 
diversos pontos específicos do Itaú que estão em 
debate, para resolvermos”, afirmou Jair Alves, 
coordenador da COE Itaú.

COE debate emprego, saúde e remuneração com o Itaú

A principal preocupação da comissão é o fechamento de agências e as 
consequentes demissões que afetaram os funcionários do banco. A comissão 
enfatizou a importância de preservar os postos de trabalho e garantir a estabilidade 
dos profissionais.

Os trabalhadores também cobram a revisão das metas de agências, pois 
muitas vezes o aplicativo dá descontos melhores do que os disponíveis no 
atendimento presencial.

Nos assuntos relacionados à saúde, os representantes dos trabalhadores 
cobraram o prosseguimento das negociações das cláusulas 61 e 87, da Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT). A primeira trata da prevenção de conflitos e assédio 
moral no local de trabalho e dos canais de denúncia. Já segunda, aborda as formas 
de acompanhamento das metas por parte dos bancos.

A próxima reunião ficou agendada para o dia 28 de fevereiro. O Grupo de 
Trabalho (GT) de saúde se reúne no dia 15 de março.

- Leia a matéria completa em nosso site -

Saúde Caixa: Contraf-CUT cobra os itens negociados
A Contraf-CUT enviou, nesta quarta-feira (24), um ofício para a Caixa 

Econômica Federal cobrando a recriação das estruturas regionais (GIPES e REPES), 
para o atendimento aos usuários e credenciados do Saúde Caixa, e a 
implementação dos Comitês Regionais de Credenciamento e Descredenciamento, 
além do fornecimento dos dados do plano, necessários para que a representação 
dos empregados possa acompanhar a situação financeira e atuarial do plano de 
saúde das empregadas e empregados.

Após a aprovação do aditivo específico do Saúde Caixa pela grande maioria 
das bases sindicais, a Caixa alterou os manuais normativos que versam sobre o 
plano, implementando o formato de custeio aprovado pelos empregados. “Há, 
porém, outros itens, que compuseram a proposta global apresentada pela Caixa, 
que ainda não foram implementados”, observou a coordenadora da Comissão 
Executiva dos Empregados (CEE) da Caixa, Fabiana Uehara Proscholdt.

Em seu ofício, a Contraf-CUT ressaltou que aguarda “breve retorno sobre os 
pontos elencados, para que possamos dar efetividade ao cumprimento dos termos 
do Acordo e dos compromissos assumidos pela direção da Caixa com seus 
empregados”.
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